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Resumo. A produção de bovinos no Brasil em sistema extensivo promoveu aumento na 

utilização de ureia dietética, devido à baixos teores de proteína e menor degradabilidade do 

pasto na época de seca. Esta estratégia consiste no fornecimento de nitrogênio não proteico 

com equivalência proteica de 281% com baixo valor de aquisição. A produção de proteína 

microbiana e degradação ruminal possui sinergia com a quantidade de substrato proteico e 

cadeia de carbonos provenientes da dieta. No entanto, ureia em grande quantidade é 

prejudicial para o metabolismo animal, devido a altas concentrações de amônia, 

aumentando o pH do rúmen. Os sinais clínicos da intoxicação são variáveis, em casos 

agudos ocorre óbito do animal. Este trabalho relata uma intoxicação acidental por ureia em 

novilha atendida na Clínica Escola da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 

apresentando sintomatologia nervosa, com mioclonia, tetania, espasmos, prostração, ataxia 

seguido de queda ao chão e crise convulsiva. Na anamnese foi relatada a administração 

errônea de uma dieta contendo ureia, por fim foi coletado conteúdo ruminal evidenciando 

o pH de aproximadamente 9 através da medição por fita colorimétrica. O diagnóstico foi 

baseado na anamnese, sinais clínicos e resultado da análise de pH, resultando em alcalose 

por intoxicação por ureia. O tratamento proposto continha vinagre (ácido acético), ringer 

com lactato, gluconato de cálcio e magnésio. Após o tratamento, os sinais clínicos 

reduziram e o animal conseguiu se posicionar em decúbito esternal. No dia posterior, as 

alterações já não foram observadas, evidenciando o tratamento eficaz. O fornecimento de 

ureia é uma boa estratégia nutricional para suplementação, porém deve ser realizada a 

adaptação à dieta, visto que a ureia se torna amônia no rúmen sendo que em altas 

concentrações são tóxicas para os ruminantes. 

Palavras chave: Ácido acético, amônia, bovinos, rúmen 

Accidental urea poisoning in a heifer: Case Report 

Abstract. The production of cattle in Brazil in an extensive system promoted an increase 

in the use of dietary urea, due to low protein levels and less degradability of pastures in the 

dry season. This strategy consists of supplying non-protein nitrogen with a protein 

equivalence of 281% and a low acquisition value. The production of microbial protein and 

ruminal degradation has synergy with the amount of protein substrate and carbon chain 

coming from the diet. However, in large quantities, urea is harmful to the animal’s 

metabolism due to high concentrations of ammonia, increasing the pH of the rumen. The 

clinical signs of poisoning vary; in acute cases, the animal dies. This work reports an 

accidental poisoning by urea. A heifer was treated at the Clinic School of the Pontifical 

Catholic University of Goiás, presenting nervous symptoms with myoclonus, tetany, 
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spasms, prostration and ataxia followed by falling to the ground and convulsive crises. 

During anamnesis, the erroneous administration of a diet containing urea was reported; 

finally, ruminal content was collected, showing a pH of approximately 9 through 

measurement using a colorimetric tape. The diagnosis was based on anamnesis, clinical 

signs and the results of the pH analysis, resulting in alkalosis due to urea poisoning. The 

proposed treatment contained vinegar (acetic acid), lactated Ringer’s solution, and calcium 

and magnesium gluconate. After treatment, clinical signs reduced and the animal was able 

to position itself in sternal recumbency. On the following day, clinical signs were not 

observed, demonstrating effective treatment. Providing urea is a good nutritional strategy 

for supplementation, but adaptation to the diet must be carried out as urea becomes 

ammonia in the rumen and, in high concentrations, is toxic to ruminants. 

Keywords: Acetic acid, ammonia, cattle, rumen 

Introdução 

O sistema extensivo no Brasil é a principal estratégia de produção de bovinos tanto para produção 

cárnea ou leiteira (Ferraz & Felício, 2010). Todavia, em épocas de seca o pasto possui altos teores de 

lignina em sua composição, tornando-os de baixa degradabilidade ruminal e baixos teores de proteína, 

não sendo capazes de suprir as exigências mínimas para mantença do animal, consequentemente 

ocorrendo queda na produção (Moraes et al., 2009; Moreira et al., 2004a; Moreira et al., 2004b; Prado 

et al., 2003). 

Os alimentos com altos teores de proteína possuem alto valor de comercialização como, por exemplo, 

farelo de soja, farelo de algodão, soja extrusada e resíduo seco de destilaria (Figueiredo et al., 2008; 

Paula et al., 2010; Porto et al., 2009; Zeoula et al., 2006). Para reduzir os custos e aumentar o teor 

proteico na dieta de ruminantes a principal estratégia adotada consiste no incremento de ureia na dieta, 

como fonte de nitrogênio não proteico, possuindo equivalência proteica de aproximadamente 281%, 

sendo capaz de aumentar os índices produtivos da propriedade (Moraes et al., 2009; NRC, 2016; 

Valadares Filho et al., 2004). 

A degradação ruminal é estritamente dependente de esqueletos de carbono proveniente de alimentos 

energéticos ou fibrosos em sincronia com a presença de nitrogênio amoniacal ruminal (N-NH3) 

(Berchielli et al., 2011; Valadares Filho et al., 2011). Este ambiente promove aumento da população da 

microbiota ruminal consequentemente aumentando a proporção de proteína microbiana sintetizada e 

maior digestibilidade do alimento fornecido (Hobson, 1969; Hobson & Stewart, 2012; Prado, 2010; 

Prado et al., 2010; Prado & Prado, 2010; Souza et al., 2010). 

A intoxicação por ureia ocorre devido a ingestão por animais não adaptados ou erro de manejo 

dietético (Rennó et al., 2008). Os sinais clínicos variam entre hipersensibilidade, inquietação, contração 

muscular, sialorreia, midríase, nistagmo, mucosas congestas, vocalização podendo levar a episódios de 

convulsão e morte súbita (Diaz Gonzalez & Silva, 2017; Kozloski, 2011). Estes sinais podem surgir 

logo após a ingestão do alimento até 1:30 horas após a alimentação (Kitamura et al., 2002). 

Este trabalho visou relatar o caso de uma novilha intoxicada acidentalmente por ureia. 

Relato de caso 

Em 14 de julho de 2023, foi atendida na Clínica Escola da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 

uma novilha mestiça holandesa pertencente a instituição, com idade de aproximadamente 11 meses, 

peso de 150 kg. O animal estava em um piquete de pasto Panicum maximum e era fornecido alimento 

concentrado na proporção de 1,5% do peso vivo, juntamente com sal mineral ad libitum. O médico 

veterinário responsável pelo setor observou o animal sem sinais clínicos pela parte da manhã, enquanto 

realizava atendimento de outros animais da instituição. No entanto, 30 minutos após o fornecimento do 

concentrado, esta novilha apresentou sintomatologia nervosa, com mioclonia, tetania, espasmos, 

prostração, ataxia seguido de queda ao chão e crise convulsiva. O animal encontrava-se em decúbito 

lateral, sem sinal de resposta ao estímulo para permanecer-se em decúbito esternal (Figura 1). Durante 

a anamnese foi relatado pelo colaborador da fazenda que erroneamente foi administrado à novilha o 

concentrado formulado para as vacas secas, no qual continha ureia na proporção de 2%. Também foi 



Intoxicação acidental por ureia em novilha 3 

PUBVET v.17, n.11, e1482, p.1-6, 2023 

informado que a dieta destinada às novilhas não continha ureia. A paciente foi submetida a colheita de 

conteúdo ruminal por meio de sondagem oro-ruminal. O pH da amostra ruminal foi mensurado por meio 

de fita reagente, resultando no pH de 9,0. O diagnóstico de intoxicação por ureia foi baseado pela 

sintomatologia clínica, histórico e resultado de pH. 

  
Figura 1. A – Paciente apresentando sintomatologia nervosa, vocalização e opistotona. B – Paciente em decúbito lateral, com 

ataxia e mioclonia. 

Inicialmente, a paciente foi tratada com a administração de dois litros de vinagre (ácido acético) 4%, 

por sondagem oro-ruminal, fluidoterapia com ringer lactato e infusão intravenosa lenta de 100 ml 

gluconato de cálcio (24 mg/ml) e magnésio (0,18 mg/ml). Em seguida, o animal foi colocado em posição 

quadrupedal com auxílio de talha. No entanto, a paciente não conseguiu permanecer nesta posição, mas 

manteve-se em decúbito esternal sem auxílio. Não apresentava mais episódios convulsivos, tetania e 

mioclonia. A novilha permaneceu em uma baia individual com cama de casca de arroz, recuperou o 

apetite e foi capaz de se manter em estação. No dia seguinte, foi evidenciando sua melhora clínica com 

o tratamento promovido. 

Discussão 

O baixo teor de proteína, juntamente com baixa digestibilidade da fibra, no pasto na época de seca, 

traz como alternativa a suplementação dos animais nesta fase, a fim de atender exigências nutricionais 

do animal (Gurgel et al., 2018; Prado & Prado, 2010; Silva et al., 2009). A ureia traz benefícios para a 

utilização com esta finalidade devido ao baixo valor de comercialização e alto equivalente proteico 

(Moraes et al., 2009). A utilização da ureia na pecuária tem como principal função o fornecimento de 

nitrogênio não proteico, atuando diretamente na microbiota ruminal, na qual utiliza-o para o seu 

crescimento populacional, devido ao seu alto valor biológico, acarretando aumento da produção de 

proteína microbiana (Diaz Gonzalez & Silva, 2017; Hobson & Stewart, 2012; Kozloski, 2011). Neste 

relato de caso, a novilha atendida possuía pasto e suplementação energética-protéica formuladas para 

atender sua exigência de mantença e ganho, porém devido a troca de alimentação, a ureia foi fornecida 

a um animal não adaptado causando distúrbio metabólico. 

O metabolismo da ureia consiste na formação de gás carbônico (CO2), juntamente com amônia 

(NH3), servindo como substrato para a síntese de proteína microbiana (PM) (Faleiro Neto et al., 2016; 

Ferreira et al., 2009; Hobson & Stewart, 2012; Sousa et al., 2009). Para a produção da PM é necessária 

também a presença de fontes energéticas no rúmen, sendo que quando não há esta sincronia, a 

concentração de NH3 no rúmen aumenta, resultando em pH elevado. A absorção da amônia formada vai 

para o fígado resultando nos sinais clínicos típicos de intoxicação por ureia (Fregadolli et al., 2001; 

Kitamura et al., 2002). A ureia produz picos de concentração de nitrogênio amoniacal no rúmen, como 

amônia ou amônio, possuindo uma inter-relação pH dependente, quanto mais baixo o pH maior a 

concentração de amônio e vice-versa. O amônio é considerado menos absorvível quando comparada à 

amônia. A intoxicação ocorre quando o rúmen possui valor igual ou acima de 100 mg/dL de NH3-H e 

concentrações sanguíneas acima de 2 mg/dL (Berchielli et al., 2011). 

A utilização da ureia deve ser realizada após a adaptação da microbiota ruminal com o produto, sendo 

que é utilizado aproximadamente 40 g/100 kg de peso vivo (NRC, 2016; Valadares Filho et al., 2004). 

Todavia, esta mesma proporção pode ser capaz de causar intoxicações em animais não adaptados ou 
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com dietas de baixo teor energético (Aquino et al., 2009; Ítavo et al., 2016; Serrano et al., 2010). Neste 

relato, a novilha consumiu produto com uma concentração de aproximadamente 2%, promovendo a 

intoxicação imediatamente devido a falta de adaptação do animal com a ureia. 

Os sinais clínicos de intoxicação podem variar de acordo com o animal, sendo que a paciente deste 

relato foi observada com mioclonia, tetania, espasmos, prostração, ataxia seguido de queda ao chão e 

crise convulsiva, pertinentes ao quadro de intoxicação. Outros sinais podem ser observados como, por 

exemplo, hipersensibilidade, inquietação, sialorreia, midríase, nistagmo, mucosas congestas, 

vocalização e morte súbita. Nos exames complementares de sangue pode ser possível observar sinais 

clínicos quando há >10 mg/L de amônia no sangue e causar óbito em concentrações acima de 30 mg/L 

(Bartley et al., 1976; Kitamura et al., 2002). 

A coleta do líquido ruminal foi realizada pela sonda oro-ruminal possuindo, como vantagem, baixo 

custo, facilidade de manejo e obtenção de grande volume do conteúdo ruminal. A medição foi realizada 

por fita colorimétrica, resultando em um pH igual a 9,0, corroborando com o diagnóstico do caso. A 

coleta poderia ser realizada por ruminocentese, devido a não possuir contaminação com saliva, porém 

seu manejo possui risco de peritonites no local de punção. Para aferir do rúmen o pH, também, poderia 

ser utilizado o peagâmetro digital que possui mais assertividade quanto o valor real, como desvantagem, 

possui custo mais elevado quando comparado a fita colorimétrica (Gimelli et al., 2023; Yague et al., 2014). 

O tratamento utilizado com vinagre é amplamente difundido, porém o volume de administração é 

variável sendo possível a utilização de três até seis L de vinagre 5% ou de 6 %, bem como a utilização 

de água gelada de 20-40 L por animal adulto a fim de reduzir a atividade da microbiota ruminal. Para 

alívio de sintomas pode ser utilizado cálcio e magnésio, podendo ser utilizados diuréticos para aumentar 

a excreção renal (Harrison & Mcdonald, 2006; Kitamura et al., 2002; Ornaghi et al., 2022; Ramos et al., 

2022). A abordagem utilizada na paciente trouxe resultados positivos para a resolução do caso, 

demonstrando eficácia na sua utilização. 

Conclusão 

A utilização da ureia deve ser realizada após a adaptação dos animais à dieta, e em casos de 

intoxicação acidental a utilização de vinagre juntamente com tratamento suporte de fluidoterapia é eficaz 

na resolução do caso, desde que identificados rapidamente através da anamnese, sinais clínicos e exames 

complementares. 
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